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! quando o erilTle e a trahíçüo

I.",_!,,;;;;;;,._� são premiados!

Edição

Japãoo Inundo !la varíos decenníos I gínot, a ínvencíbílídade do exer- do Exercito
Que.

S[� h�bitlt(!U a reve.renc!ar .a I
cito Irancez, etc. Pélo L1.ue e�ta�

calma brítannica-. ." mos vendo, a «calma brltanníca»
Elia constitue de velha data também ameaça ir por agua abaí....

um mytho muito ssrio, quasi um xo, !

privilegio' racial. Nessa «calma Ü caso de Cran foi o pnmeíro
britannica» muita gente viu ii toque de alarme sentido pele
mais solido argum.ento

da gnin-I' Mündo em relação á decadencía
deza do Império. desse mytho. Agora chega-nos
Um povo que conservava os Ia notícia de quê a Home Flee�

. <s�us ne�vós tranquíllos •.�nesthe-I vem de aprisionar os quatro ({�eg.. .:.++••+•••++.t.+.+.,u.++.)
�"Hado� a qualquer emocao, nas I troyors- suecos que se destina..

h,oras amargas � na� h<:ras g!O-j' vam a�s portos patríos. sob.3 disposta a collec:ion<.lr �nimi�os, 'A p-rimeira reu ...

nosas da sua Blst;;ma, tinha que alhóga';uo _de qu,C'. sendo 'ia Suecía N!a� as suas llh�llla�. dírectrízes I ' .

ser. um pov<: ekl�O! capaz de I unis lla_('<iO mllltarn:ente fraca, I
suo di' molde a justificar a des-! nião do gabineterealizar granues COIsas no Mun- I estas unidades poderiam ser con- cunfiança que por nU já vae em

do. E por isso, dizia-se, a _In- t líscauas .!l.elo Rdch '. Accresce:?-� i torno da decadencía da .catma 1 ,do Ma I, Pet-ain
g�a�er.l:a vencia sempre a ultima i ta a 110tICIa qll� 'O;' _Hlglé:zes n,ao I britanni.ca í.

.

I .�,

batalha, ! contentes em confiscar as bello- "I 'a' . t lo tem 'S" t III
,I;

"ll"H'V ;.;' ,\ T '. ."

N '0 • .1 I Ií
. '. rt h 5,.UI � o eu e po. I \�. ] h (i-l. N Brasil!

.
1

..

OS DIas que estamos vivenuo.: na, teS scancmavas, atiraram con.. 'I L' ,,-

t >111pOS actuaes pO"1'11" I
.','"

r) 'lO t
'

'.
1
'.

.
i

•

.

•.• . r_ O:,; { ,,(Lv � .. \, [1- -'.� \ (ta 11l1e e Ol'uanlZ,u i) nor
porem, um a um, os mythos. se 'I ira as mesmas, damniíícando I' , ., ·f., _.' 7 .7 r.' " I ,{",:, .�", , .... ,,,: ..'

"'"•.,,�: (
'.

foram na enxurrada dos aconteci- lduas dellas. . ,! mente que llelO sao m,us par", i 1',4 .oU !. d,.lza.a l1d._tdJ ti. Je hOJe
mentos. j I Não seremos tZlo irrevclenlL's a J calmas. Mormente ·na Ingla- I �i:.. � Unml'Inl n::ul1l,<w, ,

O antagonismo t-euio-russo. a! ')0111--) de jJemiUr (IUC" a I)úliticu I terra. . . I ,: .'. ul��Hn (ille s,::�a e,,:tudaqa a

..

. I J 1".. (nu �'1' () (I'J transl�..Ir reI-l (lO (""O
inexpugnaLilidade da Linha Ma do Ahnirantmlo bl ilallniCu está (Gazeta de NoticiílS", 12. 7. 4Ü.) I �I.:

{_", d. 'i:, .t:, t' 1 " <

1''''
�

'.'
. I vyrno da I nUlI;a par;:: \l'1"5tU1�'S,

Ren�ição OU .�estruição'I�!�e�n���!:t"·�)N::�:���;�OU :ao
. I VICHY J5 ('I. N -- B" ·'1 I �ln _. Um correspündentr' nmte-

S '. H I� ··t
5' J. I I t· .. ', _,1: ..... . ���1)·.1 a-lJ1erinmo diz que os allt'mil'es

.

era o U !Ima um a nu a ena ! frall��;1U�J��a:��'1 q�lt:. ?l; ��vl.:'n,lO I Jkaram
..
suq.li:cendidos .(�.)m a r<.ll-.' '.

� 1 te!, r 1l.l::>ta
•
.11 se em L ta de "l\eres nas re�lLes occu-

. Puns dentro de lllll 111e" 'I .. �

'.
.... .....

.

.'._ .' .: I
,. ..'"

. fladas na França .

.

.

'

. R?MA, ,1� (A� _�..� !3r,astl) ,-: j.essa
escolha entre as duas aHer.� I . L .

.

;;fQ;;�1'::::::;;::I�1IIii�;tr�:e�1;0:,:�!��: [C�:'d�O."����_b��O··II'�!U:�:�Od:�fi:"Im ;e. a Alle��lilnha envmrao uni
I poucos dIas. I' RIO 15 (A N _. O' � I rias. .

'!ulÜt'l1aíllnl" a Inglaterra para que I .
. ! • . .

'

.,

. 1.') S enco.ll I
"

.'

I �IOS de foot-oaI!, hontem, em dlS� I· " ' . . .

S· "d d
i puta elo campeonato carioca, aC-I'. Rf?, 1::1 (�. N.) - O !lImstro

- era or emna· O. I cusaram os seguintes resultados:
da Guerra VIsando soluça0 de or�

Plamengo :x Madureira 2/2; Vas- l'
dem geral eOIl.sultO:l a DASP SO�

co x S. Christovão 2'1; Flumi-. b�e. se a funcClonano em. gozo de

néllse x Bomsucesso �il. I fen�s podem ser con.c2dlrloS, por
Com os resultados de hontern

motlvo de luto,. 8 dms .de afas­

a coloéar;ào dos clubs é a se-
lamento do servlI,'O, GO}1hnme :8-

ZURICH, 15 (A. N. --- 'Brasil) I Inglaterra
estão terminados. es ... guinte: 1° Fl;uminense, 20 Vus- tab�Iece °11�sta{tlt:J. dO� ftLl�C.�:O-_ Informa-se que os preDara- pernudo-se que Hitler ordemne I co,

3° FlaÍnengú e 40 BotafoQTJ. nago�A�lpl) lC,�S CI\'IS \? .. mato.
tivos allemaes para a invasão da' o ata1jue a qualquer mQffiellto.

.

�

f' d
UfHlJO.U lloga lVameJ1}e,.

A
con lfmall 'D, aSSIm, o paH'GeI' (a

Corn'o se re�olve o .sacrific-io Turquia �����;ll�1iS���iS���·j:fficiencia da-

.

não recebeu ulti-
de Londres matum russo

I J'O f< 10, 15 (A. N: -- Brasil)
RIO, .12 (A. N.).·· Em Outu- 1-·" Nova erupção attenízou os

bro

PJOX.'imo
reallzar-se-ão as 1\ ílhcus de Miyake. Na Manhã de

manobras .militares com a parti- hoje jorraram lavas em borho­

cípação da la .• 2a. e; 4a. regiões tÓfS. A população occorreu para

militar.e�. sediados aqui. S. Pau-I a praia co� a esperal1(:� .de se­

Io e MIDas. rem removidos, o que fOI impos-
si\'e! em \ ísta do mar encapela­
díssimo .

a pualquer momento a invasão da
.

Inglaterra

BERLIM, 15 (A. N. --- Brasil)
-- Declara-se. aqui que a re8posta
de Churci:dl1, a iuuu' interjJella�
<;ão durante seu ultinlO discurso
foi: «Nã'Ü. Pelo contrario. O sr.

Churchill declarou expreSSllmcn·
te que cada casa e cada rua de
Londres será defendida até o ex-

o 1. destroyer (on ..

struido no Brasi'

ESTAMBUL, 12 (A. N. - Bra­
sil) -_ A's 14 horas de hoje des­
mentiu-se officialmente que a

Turquia tenha recebido algum ul­
timatulll da Russia.

RIO, 15 (A. N.} Ullinlünl-S'�
na Ilha das Cobr2!s. Arsenal 010
Marinha, os pn'parati\·OS para ()

lançamento ao mar do tlestroy�:r
'Mareilio Dias':, hem como para
I) batilllpnto da quilha dos contw

torpedeiros <-:Amazonas.' e Ara-I
guara:', c instalação do pavilhão i
e a

..

rChi
...
bancadOs destinadOS. aos 11assistentes ela cerimonia.

Como convidada do Ministro
da Marinhu n sra. Darcy Vargns, I

esposa. do Chefe da Nacão, seni I
lI1adrinha do ! o destfOy:er tons- i
truido no estaldro do BrasH que I
será capitailea da la. frotilha d$1
contra torpedeiros da nova es-!

Pet·· quadra, da: qual senlo primeiras 1

lo n 9a a 9 u· err!l aln ul1�dades o (Amawnas e o Ara- ,
.... gLlaya')� l

affirma Churchill lsuprimir� �"velhai
.�t:,··

'''�l
..

, i Constttulçao fran- T' I t111
!

LONDRES, 15 (A. N. - Bl'd� se-.á. Somente uma cousa é oer�I' 81.
sil) �. Churchill, falIando hon:- ·ta. Agora chegou a nossa vez ceza ___

tem, deCI�rou que a gueúa será �e �nfrentár a hícta sozinhos. Ja� Precisando de

ioilga: ..
'

. .'.
.' mais solicHaremos a paz antes VICHY, 12 (A. N. :-- Brasil) - !

AcrescieRt.oU..
' :

.

«Ninguem :po.de I
de' impo-Ia ao' nOSSQ. inimigo.) A 'Assembléa Naciontll votou um I

dizer até õnde_ a guerra propagar· projecto concedendo plenos po-I
deresa Petain para suprimil' a I

Sobra 'n, destino das' possessões' euro- ;:'����U�"!�d" UlIO e ellabo,", I

;·'.·�p:.Ba.s.. na America.. T(;'�o�n�su�D�I�id�O�r�!' !nL.a�oo·:..•·. ns··e� r�,,_osn""l"si
-E8tudá�àe a STIggB�tao ln3silsira I Exija Leite derad�U'(;idad�

. aberta
BERLIM, 15 (A. N. _:__, Brasil)

- Círculos autorizados declaram
que ,{Londres não será considü- I

rada çidade. ai)�rta.')o I

tremo.:')

será submettida
i,ntensos b�on1bardeios

a Dissolvicl(,1': .• Londres

10 partido fascista
inglez

BERLIM, 15 (A. N. - Brasil) I sos bombardeios, S2 isso fiJr jUl�! LONDRES, í2 (A. N. _. Sra­
- Tem se áqui como certo qlle

I
gado neoessuriu :solJ o ponto de sU) -- Foi dis601vido definitiva-

no proximo. attaque á Inglaterra, vista militar.. mente o partido fascista inglez.
Londres será submcttida u inten- ." ,'.:J _

Será

�LimoU5ine
disque este numero.

UtEJt.1JJ

WASHINGTON, 12 (A. N .. :-:-:- ção do mandato ou PIot�toradó
Brasil) �- Estuda-se nos' méios sobre as possessões européas
latinos americanos daqui a' S.U� all)ericanas, ao que ihfoúna a

'restão do Chanceler brasi!éi:i'h . assoziét Press.
Os\val,lo Aral1jld, para a institui.; l:

frigorl.
J_._�_' __._... ..

....... J lI'''''ei

BISEMANARIO

EDIÇÕES MATUTINAS
As Qnarla-fei�as e aos SabbfH.\Ot.'l

-------,

Extra

_. ;u • ==-.&ii!!!!l!t
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Será indicado hoje o .succcs­
sor de Roosevelt

CHICAGO. 15 (A. N. -- Brasil) i até amanhã, quando então será
.. Iniciaram-se hontem os tra-! escol'.ido o candidato.

.

Lalhos da Convenção Democra-: E' opinião geral de que a Con­
tica para indicar o candidato par- i venção í.idícará eoln grande ma i­
üdarío da

_ Sllc(�essão RO'üseve�t'll mia Roosevelt para Q 3° manda-
A convenceo fOI aberta ao nWI0 to. ..'

dia.' Os trabalhos prosseguirão. .

.

.

Sete perd idos '"

LONDRES, 15 (A. N.. - Brasil) i houtem sobre Dever, os allemães
O Ministro do Ar communica ! perderam sete aviões.'

que, na batalha aérea travada:

, .....

aVI06S

Sobre a desgraça iminente a

ironia ingleza
L()N[)rtES, 1�\ (�\, N.__... - l�ra ... 1 tal\'T<� na pn.L\inlI:J sernanrl ou tal ...

o-i!} ,,- A \'ll1issora nHiciai ii,:, lL1i- : \·'.'Z nUDca. di/. o :,'t'g'llinte: ;Não
c!�, conwntandü as Ik,clarCl •.:I'il·S d.e ! oierú nem llesta, Ild!l Da plox1.­
Churcbi!l 5f.:'[HllH!n as (!LHH.':i 1), lIla SC'I1H1na c�'r1mnt'1l1t: virú in­
Dttaqm' aIL'm<iu COIII fil a lngla-: deJillitlamente dentro de alguni
terra \T�IHicur-se-,1 {:sTil lloÍ[e ou \ t�mpl).,

Tremores de terra 110 Chile
SANTIAGO, 1:) {A. S. _. Bra-, mures di:' Íl'ITél na lJoite de hoop

sil)·, Foram :it'll1idos furtes ire-j tem aqui.

o
. monopolio do Cornmercio Latino ame­

ricano seda de grande auxilio para a

I ngl?terra
.

LONDRES, !:, (A. N. - Bra-
sil) ,,- J uJga-se que a Inglaterra
esta retardando ;} applicação de

ihlJ)ortantes medidas d� bloqueio
com relaçãv a Frm1t;a, Espanha e

Portugal, até que reuna-se ii con­

ferencia cIi� Havana.

Alega-se flue ° exito da pro-

po.:ta l10rteameriCtilla para a or�

ganiza.;ão da corporação dos pai··
zis para realizar o monopolio do
cOllunerdu latino americano se­

ria de grande auxilio para a In�

glaterra, pois, evitaria o contra­
bando para a' Allcmanlw, Italia,
via França e paÍl.es ibcricos.

o sr. Herbert oses
convidado a visitar Recife
RIO, 12 (A. N.) - o prefdio í �üo Brasileira de Imprensa agra�

de Recife convirluu officialment'e I deceu, prol1lettendo COflesponder
o sr. Herbert Moses para visitar i ao convite oportunamente.
Recife. O presidente da Associa- I

ffiffi�ffi�83E8B3a<�OOffi�ffit)BE8ffi��ffi���ffiffiffiffiffim

EJ.

BLUMENAU,. Cidade roruance!



..�

A esposa, fílha, cunhados e mais parentes de
L.INDOLPHO r�ATAL

profundamente seásihilísados agl'adec€\lIt <l to­
dos os amigos qne 003 confortaram no doloroso
:+rllllcA Y)f)l�qTle' <>.oa1)a111 ,rIR "\9<'1",::,,' 'urostraado-se'''_.'-*' .

<..:,J J:"_ o�·
."

- o,' t..... �tl.;.;�--�--� .\j. _C 1.. ... ............ 0;;:.:

mui�o reconhecidos áqueHfs que Ihes enviaram
pêzafues,

.

griüaldas, flores e ainuá ;:U:!c'l11panb:!­
r8ITi o enterro tornando extensivo ç,"_{.,:.. �r;.?ra-.

:
'" , ... _ �_._)L.:..J""''!' ... , _1' c,..;J."l,i_ v.:�

decímento ao sr. Victor Hugo Baurngarten, IJB­
i las piedosas palavras que dirigiu á beira do tu­

múlo de seu saudoso chefe
.Oütrostm tomam a liberdade do convidar a

todas pessoas de suas relações para assistir Ú
. •

t f" 1� 1
i1UlS!Sa. que mancam rezar qual' a- erra. ,I 00

corrente, no A ltar Mar ela Igreja 'Matriz.

..

lue

tmprasa' Auto Viação
����",;a:z;.....,-==""

Romantiea historia de tres gerações Iníluencladas
pela musica sublime de Strauss. Tres Valsas escrevendo
tres romances e tres gerações de composítõres assignalan­
do ires capítulos na vida das mesmas familias.

Protogonistas: lvonne Printemps e Pierre Fresnay.
Entradas: 2$000 e 1 $000

Eneommendas
Serviço dw.ri J entre

Laguna '" Tubarão Florianopo­
··lis p I�a,jahy '" Blumenau .. jara .

.. J�invine ... Curityba
Esta emures« disoõe de cOrdortaveis autos- omni­

.

bus) e pode úfrereie'r aos S1'8. passagell'(Js pleno
conforto e segurança.



Estão a exposição e venda, mobílias
de,'minha fabricação a'

Rua :as de Novembro 1226 can 111
no premo nabo âo sr, Altreâ G:Js8weiler

(er.tre Café Elite e Banco do )3.rol?iH

tnqlaterra projeta­
Es-gu

e- aos B'-,alkansY_, , __!!!'7,"i'l�" \:di

r a
•

vraw c:

r

rra a

f'llúlicado pelo JUnlS{l!!'lU (tu iuterivr du lleh;ft, um JIUUO "Livro Bran,Go", conteud»

Íf"l'J7)I)1'tantes 'docwnentos, 'clf.cuntrrulu$, ao (l/te se naticia, no interior de uni trem semi­

âestruuio, em territorio trunca ---- Un« plano de interneuçôu no canrtiot» russo finlau­
dez - ..t Frunçu pretendia hombarüeur o." jazidas pClloli/i'l'u8 do UalfG{I.\(I, com. a cont­

da Turquia, afim. de ini er romper (lc� rrportoções de com bue! irei sorieiu»

para a ,:lenwíllw

Acce] ta-se pedidos de Mobilias
de tedd categoria e a preços.

eennaryv � _�._

.mando

desejava i Os paizes neutros
i

ao Corn-: seriarn obrigados
Turco as a colaborar no blo-

no dei ínítivo ao Quartel Gene·
ral, para ohrigar fi Altemanha 11

abandonar StEI anítude de expe­
ctadora, estudando, �5 segulntes
posst; i'idades: Intensificar o blo­

queio, mediante ameaça de re­

presalias contra os paizes neu­

tros, no caso de comínuarem €S­

tes exportando para il Allemanha
as mercador ias constantes das
listas apresentadas pelos alíía­
dos. Nos casos da Noruega e da
Suecia, projectava-se tambem,
como ropresaue, a obstucção com­
pleta do comercio marítimo dos
dois paizes. Interromper as im­
portações do petróleo russo pe­
la Allemanha, ou seja, «premo­
ver hosülídades contra a Russía,
com assístenda da Turquia, ou,

lido menos, com o seu consenti­
mento, De uma forma ou de
outra, mediante o bombardeio ae�

reo das Instalações petrolileras
de Baku, prejudicando grande-

í menir' o abasteclmento de com­

I bus.ívt ís da Allemanba,
i O g':l1f:i'i11 Gamelín apresenta,
; entf:o, a maneira de efectuar O:�

; Loml'ardt'ios at'fCUS em ilpreço.
; "�'l'ill '-01j",·'1- 1·11<'1··.. 1 'l� Illll'duct"e:'I �(�--_. � � - 1\_ (� .� .t"c f, oJ .o'L :,

ji
que neJle tomd!iillU pürte, exprcs�
sündo que, s<� p'ÜSE'ivel, ('as forças
aereus (lt;veriam lltilipu pontos
dt' ílpoio !la Ttlrqt;i;t /\siatica1.'.
Uma n01'1 ad uzda no fim do

d ocmnento í]1:l\;sce.nta: "Estes

I pontüs tk' él\job s{;.o. actualmente,
j ll10tinJ de .8siurlo, Para auxi­
lliac as operac(jes, \'1<1 jlreciso que

, li frota agtiss': ::com a finalidadeHOMENS DE TRA ..
,

O de paralisar os mdns de trans-BA.LHO: O TONIC

BERLIM, 3 {T. O.) -:o 40' do- ! BAYER é para eles de porte no Mar i\egro_,

cdmento d6 Livro, Branco nO 6 i grande auxilio, como A pü:osagem da frota pelos es·
" ' , t' l�nte.1o apetl'te tuitos efectuar-sp-ia de accri�ldo,

publicado pe;o I.;iinisterio do Ex- '. es lmlhn o. • - - cu

L�vanta as forças e el1� I directo ou indirecto, mm a Tur-
terioi', reléf\e-Se u05 preparativos i t.iquece " sangue, propor- ,<mia, formando-se iJa:::!�s nas mar-
óiplomaticos francéscs em' An- '

clonando o ,hem-estar I gens do Mar Negro e na
-

AsÍl
cara, para 0, l::ombül'üdo das ja- gi!l'al e adispósição para Menor, Projectavam-se tambem
ziJàs de petroleo de Balm.

.

o trabalho. (.üperações terrestres, so possi-Eh� telegrama secreto, dê 14
'" O l'ONICO BAYER cano

.

d
' 1

-

... VeiS merce' a passagem pelél
de Márço, informava o embai.X-a- t';"l Vitaminas, Extrato da Turquia, Essas operaçções seJ
d( r f'I'-llC�" en! Atlcara sr Mas r;,-""rCl, Calcio, Fosforo. Saís, J "e.... l ., ,.

-

-- -

riauJ 'ajJoiadas IJOr certas Iropas-

l'
.

't 1 E t
. f..!; ;_';�:rais e out;()S element�s -

Hg 1, que o 111U1151'O (O x enor d? !!,l':<.nôe ...."lOr -r.,,:onstl- de nosso exercito do Levanfe,
tUt'CO, sr. Saracooalu, lhe (lissera, � .ri Ht;:,. Renova as forças A Inglaterra. procuraria maneJ'ur
I, a111 11 1 1 telea am d ,,;ti�Is dr} ot'ffanisrno, estirou-,mse [o-se e 1 u 1 '01' a o rle nlunol'j'a fi qlle o Iralr t0111,'SS""; �,!H��"l o �?e,ite e a nutrição; - 'I.. .. _t v

,'�mhajxaclor da Turquia em Mos- ._�r;q\{�:'! o sangue, fortifi· parte na empresa',.
cou,

>

qúe os ru:;sos temialn ü' .7�,dc' 'ú nel"'os e oS mttBCu·

bOl11bUrdei,o de Ba:ku.
'

105. TONICO BAYER tem ,I ("Folha da Manhã>', 4. 7, 40)·
, t<n cidicicso �abt\l'.

i \(Héspondi - dizia o' SL .Mus-
I ::i.�1i - que os aviões de cOIÍlhar- I �!" ..+•••••+�+-t+.�,.-9-.<l>+�.+
cldo modernos teem, �cm duvida. I \
e;rande raio de UC,:EiÚ pura êllcaJl�'1 l'çar Jt.�{U yintlos. clt; Djezireh ou I
elo norte do lrak mas, para isso

I
I COMPETENTE ENCERADOR

s:�ria. n�çessario EObl'l'voar ns ter- I E LUSTRADOR DE SOAUiO
ntono,s, -turcos ile lruk:> I I E P.4RQUET
«Então, teme o sr. um PJOtí'stO i -II BLUMENAU - Sta, Cathal'ina

do ll'ak?j) -- pergUl1tól{..me Sa-I
racoglu." ,

, i :
Rua da Velha, 112 - Te!. m. 13

De maneira mais clara não me : '... _ _",_

I

. poderia dar a entender que a 1 ..·++++····+++···· ...• ..+·····

I Turquia não protestaria, seria im- !
:

prudente pedir-lhe explicw;üf's i �!�
• mais amplas, de maneira que d€i- : ...

xei o tema de lado, Nilo obstém- i
te, as }-lalavras de Sal'ucoglu te(,lll I
altO alcance e permito·me sulJ!i- i
nha�las especiuimcnte, para v: i
eXil., 1)ois que j,-l cOlnuniqut'Í is-I
��gl�:��eRGOlega inglez, ta.) Mas� I
••�•••••••••••••••••••• I

.

I
I

. I
, BEHUM, 3 (1'. O.) __ 'o O .30 do- I BERLiM, J CI', O.) -- Ü 5° do-
cumento do Estado Maior Fran- i cumento secreto do Estado Maior
vez expõe corno discutiam os al-: Francez, publicado no Livro

U.ad03 a quest..o db ampliar a 1 Branco Allemão 'nO 6, é o se�

gu'Crn aos Balcans e ao Cau-; guinte:
I caso, i O' general Gamelín apresentou,

Em t�'k:'grama a 'oJ'!aygand, de- i em iG de Marco de 19·10, seu pra­
clara Camelin, em 1:2 de Marco .:•• �•••�.+.��+.""+•••+.� ..:..

ultimo,
(,�;(1 minha oplniào. as opera­

ções no 01i,�;-,t,-, �1:1�do deveriam !

�er conduzidas pelo comando in-)
,

, ,

"gle:� e 'as do (_tilGC��O pelo 1..:0-'

maneio tUTCO '.

Gamdill recomendava ::'0 g��ne·
ral \\·evg-aml aua.Isar esse ponto
de ':h:ú.\ com o c11ett� elo Estado
Mubr turcó, mrir:::cl:Lil Tschak­
innk, {' r.rometia enviar ampla-.
eXPI_l,d :;-:0 das ac':õ-es lU Cuucaso !

por t'{)j'Teiü �spcdal.

. operações no

Caucaso

�:;'.f� R;�.�:��� � l��D(l{J�{�OO'!�{)O {}
;.::�:-(p_.: Ui{}. � 'ji'� ,; .:\��í·:n·:()

, Si V, S, 'Ilstá. Iltlr�tldl) !'cW excexso ue
; ma!JnHll>; RI está nervoso�é:quaL4ucr esw

f{)fÇO o esgota facilmente; sí ado liente
, amotcao púr lhe l"ltarem' forçdS e euer­
gías !h�l'lL lutaJ', não desanime! .'>. scten-

· 3if� acaba ue deecobrlr que a prtnaipal
cansa dessas manüesta1}ÕeS de e!;�ol.a ..

lILmenl0 reside n� fa!la de iodo naa

glandulas que controlam II metauoüsmo
- prccesso phj'Biologi�o pelo qual os
ajimentils "ingeridos se trllnslorm'lrll em

; sangue rieo em globulos"verrocluQs, em
Ciil'DaS rijas e !lO vig6r de' qué ,se ·ue'

'cessita para vencer na vida,
.. O IODO NA'l'URAL de oue carece o

QrganiSlllfi, V, K: " encnntrdJ'á, at(<lra.,
, em Vil<elp, o novo ci>ncentr'ldo de mi­
neraes extra.Mdo de uma plantu marI­
nha. Não' contunda, porém, esse i<Hit.,
com o iodo emnrr.mll, gerulroen1c 'tuxico..
O IODO NATURAL contido "m Vikelp
prumov-e uma. perfeit9., nSEimiltu,;ão dos
a!imen:tiJs. Írnr,edhlil0 que elleS pasaen
fJelu organismo i;cm sorem apl'oveiiados.
\�Ht{ljJ}. a.lém desse· lodo precic·so, cnn ..

1';:!JJ t�ill1bem miucra�G de grande valor
, p'lf;T_ o' tl"l'ganffi.TDo, t�H�3 eOIllO �err{', co ..

·

hre !"": p!W:spl1UtO de cs1eio. eombiuiuJC5
·'CIU um súpprimf"nto da. \,jtuh!ina B.

E;qm�'lm[,;Jlte V1k�:lp rlul'Qntc i1n�a t:S'"
· :fiailc. l� o{\ser"e (:.l)illO se sentirá mellwi'o
O 'El'n :mumo Sê:rú !ranquiUo e o &Sl'.

UI-lIJctitn at;.trIDf.mtar:í. Com Yikelp•. 'os
!')(�l�S nerV05. enfra.Qüceidos s(.\ tOI"':W,!"ão
fOl'tps ;;'- calÍno.s. Mait; -tie 4.'jwtmm d� pr:s­
::;.i[,;;; eBtilo utiando tlmnwJmenth: '\'ik�!t··
E:,·-perimPDt��o. ttvr.!:'�.·lj!. ri�\:-;jj) em,tu
nO:!�G c e-ncDntNi-S� ti �'!""nàa. nii5 hã.':..':;
ÍÚlarma.ciae _� t,ho�arbs. �

.

IA França pretendia
bombardear as ja...

;
I

I
z'idas de petroleo:

de Baku

,.�... e.
.'NI,�
ft&��
nhait�
�mu,..
Rh��.
GI,)�it
'E���h!!fh�
��

TIl O DIfAfmfl!1W
II fDZ JO "Vi!

tha�'i

r II BDI·C3MSEt�n !

:De l'h,-('h . .;rOo"!" .':ln Mom �i'YliS5®

Cm�Ji I SYPItILII
.

queio contra a

Allemanha

I
\

I
i

I

Capsulas SE\!Ef4KRAUT
( I'.piol- S"blnLi' Arruàa)
este medicamento é o

, melhor que existe para
: SuspenS8G. Atrazo. Fal ...

las, etc.reslahe!é:ce as re­

gras em poucas.choras.
§ As C,\PSL'LAS SI'\'Ei'\i\RAllT
�� (:'pi{}'-Sab�n;!-/\rrud;l} lI:'n1 U Sl'U

'1 rirandc �xito ass�gllr<1.jo )Jt:f{) ri-
1i? i!(lf sd�nHfiüi qn·: I'rcsilk .11..1

-:;Cil pn:parl.l pt'm Ct_l'lHJ.;i purela
de t:lcrll"!!ntos ("llIpft::;l1dQS na

sua cumposição (himica_
Se!;uilldo os prc(citos da 1110"

lh:.rnjl p11armaCl,lpea. para 3 ma�

Illr1n!a,ãü das Cap:�tl!il� S�\.-í'll·
i;raul. sá,) o;;. f,"CUS l"ump�Jn�l1tC'S
útstilaoos por uma ua:-:. m,iÍoJ'\:$
fabrh:a:i tia ;\Ilemanha, r CUH:'
slltt.�ndQ as e!(i!!.�nda;; da nhar ..
m.H..'lIpl!a Brasi(�ira ..

Faz todos trabalhos que perten­
cen a esta arte, como nivelar,
aplainar, encalafetar, raspar, en­

cerar, envernisar e olear soalhos

I novos, velhos e estragados. Ac­
ceita limpeza geral de salas par­
ticulares e commerdaes, como

tambelll limpa, lustra e envernisa
moves.

Vae pam Ioda parIr: do Estado.
<:�..�•• +�.+"'_•.+,••+.+.... +••�,

rEffi�ffi8jill�ffiffi�ffia3ffiffia
Expresso Brusquense

83 BRUSQUE -'- BLUMENAU as
ffi Sahida de Bl'usque ás 7 ho- ffi
í:l1 ras da manhil ffi
� Sahida de Blumenau ã 1 ffi
fB hora da tarde ffi
ffi -x- ffi
tt:s BLUMENAU � BHUSQUE ffi
tE Sahida de Blumemm ás �
ffi g!;'J horas da manhã tE
tB Sahida de Brúsque ás 4 aJ
>.B horas da tarde as '

� -x- ffi
tE Agenci� em Blumenau: ffi
B:1 Casa São JDsé Te1. 1283 m
83 Agenda em Bmsque: ffi
S3 Casa ,�llg, Morltz, 'fel. 79 :ta

�tE83Wffi���&::�OOEEffi�1



BmprBS8 Ânto-Viação
GatharinensB

Lenda romana

Com o Iouvavel proposito
satisfazer as,necessidades de seu

primoroso e importante serviço
de transporte, a· EmprezaAutr»
viação Catharinense acabá. de ad­
quirir mais Cinco possantes car­

ros que trafegar�o em suas u­
nhas,··

O� nossos parabéns a Empre­
za e ao publico.

Excurcionistas na Exígencias para o exer ...

cidade
ponnngo U111rilO. peja manhã,

I
cicio da profissão de

chegou á esta cidade, vindo da

�d�����i�� ':t!��1;::�d�48,�o�: 010toristaduzídos em um coníortavel om-Inibus da Empreza Auto Viação
de Bíguassú.

.

"I RiO, 12 (A. N.) - O Ministro! <.1° - que o individuo maior'
Esta excursão que foi organi- da Guerra publicou O seguinte i de 21 annos de idade, brasíleíro

zado pelo jovem Osny Vieira, de avíso : 'Para satisfazer as no-jnato ou naturalizado, exhíba seu

Floríanopolís; r.:o1'6�!-S(� de ple- vas condícções do Decreto 10400, certítícado de reservista;
no exíto, pcís, a ímpressã., que, de 3 de Julho de 1939, que regu- j

:20 - que o menor, entre 18 e

de nossa cidade, levaram os vl- la o exercido da profissão de 21 annos de idade, apresente cer­

sítantes, foi a melhor possível, motorista, deve ser exigido quarr-] rilicado ele alistamento militar»;
além. do belíssimo e agradavel to ao serviço milítar: j

t
f

-

-••.l.?

rSGei.es
f}' "bõto õc uerdaOe"

Sob;\� portíco de Santa Marta '

dade>.· .'. ISr, Paulo. Cordeiro
. in.Cosmedinj·enc{)nt.ra.seumaan� I Foram inuteís os protesto.s 'da E·

.

t d d
'. . .

tíga .jl;'Od.a. de marmore r.epresen-.:, '''.\'en .0 marido. offendido ínsls-
f

:'1 vlfdU � 'Te gdravlsf:m:na tn-
;.. . . . • -

...
.

, - I J CJ __ o .-. -
.

.

ecçao a QUll'lQil e enmen tutanc!O"a cabeça de um tritão com
I tíu pela prova de sua innocencia.! .

.

lh- �
f'

.

d
--..

.

a boca escancarada '1-'
..

dl
, ..

livi ao por nava a In ecciona II em
..': . ..•

'- a � .

I l�O Ia ao JUIZO (IVIllO, a �

.

f' Ih'd J..... Na edade media I'e"OI'Il'U se> a
'

.l f' I
.

d t d as a1"'8 b.arbaaria, .01 reco 1. o ao lOS'
• .., ... c - <1, v a» '" 'cusaaa 01 eva a en re li ".

.

...

•

ésse..)�ritão, para submatter os I de curiosos ao legar Iíxado.Acha- Plt�� S�nta Izabel,. l?Csta CHl�:k,
, I.TI.enti.rosos ao ';juizo de Deus>, O I r _ t tai i

.

cos pas-
o SI. Paulo Cordeiro, exprefeítn

.•.•...
.. .

.

.....• .." . ..
..

, \; a se, eu re an o, a pou d R' d SI·
S.llspeíto .

culpado .de ml'.n.tira era

I sos .d.u -Boca» terrível quu.ndo da ·e 10 o ur,

Ó
.

.

'b··
..

d·
'. - I ,I

.. .

.

' .,

Apezar de grave . cl{!U estado.[; )fIga o a por arnao dentro ua multidão saiu um [oven que se. .. ." '1': '

{mca do monstro e repetir a sua atirou a ella, tomando-a nos bra- vem passando melhor ;:.�a{,as ao

affirn1.aç�o.: Se estivesse ment!n- i ços e beijando-a ardentemente. de\�otal1lento que lhe" �lspensolldo, o trítão cortava-lha a mao. j Indignado, o . publico quiz ín-. u sr. dr. Alfredo Hóess.
Do contrario, esta ficava intacta. vestir contra o joven, Este, porem

I
"

,Em caso. de du;:.�da, diz-se 9U8 gritou:. �Eu 0, f� s_omente. p�r Il!Ruguragão da grnpn esnoIar
',os membros do tribunal, mUltas compaL':ao 1 E tliO Joven e tao .. .•

'Yez'Cs resoh iam CDl1Sultar o oni.� beiJa!' do RIO fil) TBsto
culo. Em casos aparentemente du"-! O momento decisivo approxi�
vidosos, nlas nos quaes ii opinião moLl-se. Impuvida. a acclIsada
dos tribunaes estava já fixada metteu a mão na ;.Boca da Verd
�o.ntra o presuposto'men;iroso, os ,dade" e gritou:
JUIz·es punham um esbirro com I - Juro que, afóra esse joven
uma

..
··

.... es.pada
atraz da roda de \1 qu.e.acab.a de m.e be.ijar, nenhu.m:marmore . . . outro homem, além de meu ma�

'. Entre a� numerosas historias rido, jamais me tocou!
que se attnbuem a ·:<boca da ver�J E a mão da accusada ficou in�

dad-e'>',ha uma que �eria digna da.!' tacta, por causa do equivoco que
fantaSIa de .. BocacIO.

.. a sua declaração tinha. feito nas� Sr. Prancisco PBssoa MacielA joven e alegre esposinha de! cer, pois que c tal joven tinha si­
UIll. dignatario r?;nano foi pub.Ii-1 do, affectivamen.te, o

..

unico 1:0-camente accusaaa. de adulteno. mem que a haVia beIJado, alem
Uma 'perver�avisinha contára que do marido, mas ... antes da sce�
havia visto. UIll joveh entrar. por ha publica referida.
uma janeUa, por detl'az da qual A fraude da esperta joyen pro-
eHa o esperava, uma noite em que I duziu excellel1te resultado.
o marido .tinha saido.·

I' Até hoje, em )1oma, quando as

To��s as negativas e desmenti.: creanças do povo são apanhadas
.dos f-elios .. pela accusada de nada I em flagrante mentira, são oons­

s��yiram. De m.??o.que ficou �e-I trangidas a· confessar a SUq cul­

CI,.:l.Ú... o �ue elIa Ir.Ia Jurar â. sua.rm-I pa.,. 50!:! a

ameaI,.
a de s.erem con­

nOCenCla dea�te da «(Boca da Ver- dmidas á "Boca da Verd;tde».

Sr·CSilvino Alves Baptista A industria do papel
de imprensa

Brasil
no

SaiJbado. pwximO, será inau­
gurado o novo Grupo E"colal' de
Rio du Testo, que se denominará
Uosé Bonifado '.

O sr. Interventor Federal Ne�
reu Ramos comparecerá ao acto­
bem como muitas autoridades
deste municipio.

Encontra-se Besta ddâtle desde Isabbado, ü sr. Silvlno Alves Bap- ,

H�ta, d iI�'ctor propríerarío ,da ,iA IIllustração., bem confeu íonada f
revista mensal que se erlícta na

cidade de Cmityba·· Paraná.
Em' sua gentil visita a esta

redacção o amavel coltega deu­
nos 1) prmwr de folhear sua re�

vh;ta que possue s('c(ões (edica­
dcú Ú Il1tlustri� ao commerdo á
Li�-erntura e ao mundaJiism{).
Desejamos-lhe felicidade:; em

sua primeira apresentação em

nosso meio.

Resultado da Comissão João Alberto

nesse sentido

.Por motivos imprevistos, com­

mUllrca-nos, o sr. Raul Osmundo
Dutra, organizador do conjunto
de serenata "Verde e AmarelIo\

Assumiu a Inpectoria Regional, licar temporariamente súspensas
do Ministerio do Trabalho, rn� i, as. irradiações que vinham sendo
dustria e Commercio, na Capi- realizadas as sextas-fEiras, em
tal do Estado o sr. Francisco nossa P. R. C. 4, Radio Cllltura
Pessoa Maciel,. enquanto durar o de· Blumenall.
impedimento do Inspector efecti-
vo sr. dr. Francisco Alexandre, Rectificaçãoq].le se acha no Rio de. Janeiro.
O sr, Maciel ocupa nesta cida· Pedem-nos que retinquemos a

de o cargo de l'epresentante do nota que sahiu sobre o el1terra�
Ministerio referido. Aeompa� mento do saudoso Lindolpho Na­
nham-no os nossos melhores v{)� tal.

.
.

,
.

.'.
tos.

" ,
Por engano dissemos que o

.

ANN1VBRSARlOS i gura degranoe relevo nas mdus- sr. Victor H. Baumgartem repre.·

..••
·

.•.F.....•.. aZf.llU.·· ·.ann.o.s 1
.

.1

.. °1.'(>;.:..'... .. ,.··.Ittrias. .

...., Pruf. Josá V. Gôrto8 fsentou no refe.Tido aeto,o Br.asil; .' .. .

I'
. F. C., quando o certo e que re-

e 0
..
sr

... J.O.Sé ...Lizem.un.do (fB SouZ?!.. Para á metro.p.lc... do palz, se�
E i'�. d.

.

. 'd presentou () Blumenauense F. C.
r.esidente em Rio do Sul ':. (tuiu sabbado p. passado, ú dis�

.

meIaS, a semana passa a, .

.

..

....
..

. I '=: '

,

..

d d . Z .·d >
esteve por algumas horas nes�

P.f.LU.l0. n1·".S!:H>'·lbaclwr �- Trans- tmcta e pren a a s.rta.
.

eum c
t,· 'd d . J

.

V" . C O...... U ", r .

. . .1' d S'I
'"

t r'll' d < a Cl a e, o sr. ose lelra ar-

.Gorre .amanhã. o natalício. do sr

.. J" . aF· 1. v.�, Uldiec ��II� lap ,,�p.StL I tez, culto director do G. E. (,Rau-
.

P
....
a
.. u.l.o. G

..
1.·OSS€.11. ou.che.l' .lU, d. Fis- ose errena a •. 1 "a, r� �l {)

I' H d· I d 'I- .,.
. 1I/!'" I

. -

.

I mo LOrn», e naJa.cal do Estado e figura, de ele� mlll1lClpa. davádo destaque social em nosso

meio, gozando de uma popu!ari-·
dade sem igual.

Varde 8 !marello

RIO,' 12 (A. N.) -- o ministro
JoiS.o Alberto, chegado hont2m
dos Estados Unidos, falando ho�
je aos _iornalistas uisse a propo­
sito da celulose para a fabricação
do papel de jornal:

«O Brasil é o paiz da America
do Sul mais bem aquinhoado de
pinhos, madeira mais encomen­

dada e uti!izavel, principalmen­
tê, no Paraná, Ri:J Grande do
Sul eSta. Catharina. Penso ({ue
podemos produzir o papel dI:' im­
prensa que consumimos, apt�Has
precisamos de cap:ita 1.
A instalação de uma fahrica,

custaria, no minimo, 70 mil con-

toS, e apenas pam produ;:.ir 50

mil tonelladas.
Falta-nos .- acentuou -� o es­

J.:irito da industria, coragem pa�
ra arriscar caçitaes.
E' preciso que o faoricante ad�

quira a madeira mais barata.

Aqui. ao contrario do que
acontece DOS Estados Unidos, In­
demos pensar no reflorestamen­
to devido ao clima.
Terminando, Joiio Alherto

disse:
':<A celulose é o índice da ri­

vilização de um povo. ° paiz
que mais consumi· la será müis
adiantado.

............................

Blnmenan�' Rna 15 de Nov.

'TelephollB 1.071
770

RiO, 12 (A. N.) ._- A projJosito I do anno seguinte; b) nesses

de duvidas ainda sllscitadas na ultimas quadrimestres do anno

execução do Regulamento de \ anterior e no plÍmeiro do armo

P�omoçües {��S fun�donari:)s IJl�-1 vi?,ente,. para a pr.omoção a. 52rhhcos da Ul1lao, o chrector da Dl- i felta nu 2° quadrImestre; Li --

vIsão de fu.nc.donariOs. p.u.�.'licos I no ll�1imü quadrimest�e �lo a.nn!)da DASP propoz a expeLlr;ao de anterwr e nos 2 pnmeIros du
circular a qual vae ser enviada

I
arlllO ,-'igente para a promoção a

da por aquelle depaJtamento aos ser feita no terceiro quadrimes­
serviços do pessual de diversos

I
tre."

ministel ias.
O circular esclarccerú; :<ia .� I DII. Paulo Gillierón

que o grau de merecimento, nos \ Acompanhado de sua exma. es�

termos do art. 31, do Regula- posa, acha-se entn_e nós o sr.
mento de promoçôes será repre- dr. Paulo Gillicrón, iIlustre en­
sentado pela média arithmetica genheiro do Departamento de
dos toiaes de pontos ob;idos 110S Terras·� Colonização do Estado
boll�tins dos 3 quadrimestl'es im- do Paraná.

.

:111�(iiatamel1te anteriores ao qua- 'O illustre visitante que está
drimestre em que a promocão de- Percorrendo o nosso Estado, mos-

ii verá \ edUcar-se;
,

trou-se optimamente impressiona-
2° - qUe para esse €ffeho se- do com o grande progresso oh-

I
rã apurada a l�édh arithmetica iservado em todos os municipiCls
dos pontos obtIdos: a) - nos II que tem vi�itado.

_::=;rt I tr�� quadrilllcstres do _mm\) an- ,.: ++ ++ :•.ijl! tCllOJ para a pl'OmOçi:iO a ser 1 A publicidade é a aI.

I feita no primeiro quadrimestre I ma do negocio.

I 'A ECUNOMIAÉ ABASE DA PROSPÊRIDÀOEi",

Esclarecendo duvidas no Regulamento de

PromoçõBs dos funccionarios da União

Estatuto

Ao sr. Paulo Gtossenbacher os

nossos sinceros e especiaes pu­
rabens.

Encontra-se, nesta cidade, o sr. 1 Aoad. Horst ZadroznyErmembergo Pel!izzet'i, Fessõa I. .

destacada· nos meios industriaes Viajou, sabbado ultimo,

para!
IUO, 12 (A. N.) � O ministro

do visinho munícipio de Rio do São Paulo, afim de proseguir em. du justiça h�varú á consideração
Su.L seus e.studos, o jovem ar;ademico j

do chefe do gov�rno no. proximo
sr. Horst Zadroznv. I despacho o projecto-leI do Es-

Chegaram hontem a esta ci- .

tatuto da Familia Brasildra ela-
dade e estão hospedados nos se-

A D borado pela Comissão Nacional
guintes hoteis: O seu' ono . . , de Protecçã:o ii Familiu.Aoad, Alfonso Balsl.ni � Com· I

.

I

destino a Capital Federal. onde ELITE,..,...,.. Arthur. Bernardes, .

.

. .'.!Ifoi continuar "na Faculdade Na- Romeu· Estberger, Vil'gilio Ruy . Pel? sr., Nestor Nunes, uclivo
I
..!++++ + �)

. , . \Vetzel e Capitão A.rnOldo· Vel- funCClonano Postal, nos. foi en· , .ClonaI de Medecma os seus es-
1050.

. .

tregue, e esta á disposição..do [ «CIDADE DE BLUMENAU))tudos, seguiu hontem o. sr..
Af�

... seu legitimo dono, um paletó de ! é a folha de maior cir-fonso Balsini, nosso apreCiado! HOTEL

GROS.
S ._ Nancin car-rí casemira, encontrado á ·Avenida·1 eulação no Valle

, ! bau. Rio Branoo. .' . _ . do ltajahy
.

.

I HOT�L PAULI
-. Theoçloro . ; .

___

IHoPchylt. .�.. llF.

I gOH�!��;��EJ�On!óé,=ber; I LOJAS uNIÃoMunir Acras. ..

VIAJANTES

Familia . Brasi:
leira

LIMITADA
..�

. NASCIMENTOS

I Está em: festa o lar do'snrtLau�
.

delino Silva e senhora sI. Luzia
Soares Silva, com o nélscimento
de sua primogenita, no dia 13

ultimo, que na pia patismal re­

ceberá o nome de Maria Dulci.
Ao jovem casal enviamos nos­

sos parabens.

I .�?: SEJA ECONOMICO

I 00 COMPRANDO NA

II Ç�S�A�P_I___
I Rua 15 de NovembroJ 553

I Moi-as-·d-e-so--da;;'_,p--.-se-,nh-op-as-d-BSd;-ijõno I j BLUMENAU -

�:iiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiii__iiiliiiiiiiiii""'iiiIiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiíiiiiiiiliiiiiiiiii�;;;;;;;;;;;�1 'i__!IIII.III �_,

Sr. friíwa Bornlw.U&31Z - Pa-,
fi t· t d L'aoCapital Federál seguiu hon- Uon rac OS B ooagM

:em o sr. Irineú Bornhausen, fi.. I á venda nesta Redaeção.

BrinqueclQs) ...,<\..rmarinhu em geral,Âcad. Affonso Bclsiní

Jollega. de redacção e proprieta­
rio desta folha.

Ácompanhüu-o a srta. Maria
:"uizá'Balstni,

.

filha do sr. Co;n­
:ado· Balsini, que foi a passeio
í Capital da Republica.

louças, vidros,lhlhos, rendas, lêIti,
meias, pel'fhí:Uariati, artigos para

presen.tes, J?, ::bétrbeiros, p. pesca.
Aluminios e esmaltes.

de"

fscommgnda..se para hospitaes� coUeeiOSf efc. pela sua qualidade desinfactanfa
DlElElEJ&I::a


